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	Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC 

Centro de Educação Superior do Alto Vale do Itajaí – CEAVI

Departamento de Engenharia Sanitária - DESA


PLANO DE ENSINO
DEPARTAMENTO: ENGENHARIA SANITÁRIA
DISCIPLINA: COLETA DE DADOS GEOGRÁFICOS  SIGLA: 44CDG   
PROFESSOR: PABLO GRAHL DOS SANTOS               E-MAIL: pablo.santos@udesc.br

CARGA HORÁRIA TOTAL: 54 horas


 TEORIA: 36

PRÁTICA: 18
CURSO: BACHARELADO EM ENGENHARIA SANITÁRIA
SEMESTRE/ANO: II/2015
PRÉ-REQUISITOS: Nenhum
OBJETIVO GERAL DO CURSO:
O Curso de Engenharia Sanitária do Centro de Educação Superior do Alto Vale do Itajaí – CEAVI, da UDESC/ Ibirama, objetiva formar profissionais da engenharia habilitados à preservação, ao controle, à avaliação, à medida e à limitação das influências negativas das atividades humanas sobre o meio ambiente, de modo a atender as necessidades de proteção e utilização dos recursos naturais de forma sustentável, aliando novas metodologias e tecnologias na exploração, uso e tratamento da água, nos projetos de obras de saneamento, que envolvem sistemas de abastecimento de água, sistemas de esgotamento sanitário, sistemas de limpeza urbana, bem como no desenvolvimento de políticas e ações no meio ambiente que busquem o monitoramento, o controle, a recuperação e a preservação da qualidade ambiental e da saúde pública.

EMENTA:
	Conceitos fundamentais (sistemas de coordenadas, unidades de medidas, plano topográfico local, efeito de curvatura da terra, escalas). Planimetria (medições de distâncias e ângulos; taqueometria, topometria). Altimetria. Métodos de representação do relevo. Locação de obras de engenharia. Introdução (normas NBR 13.133 e NBR 14.144). Terraplenagem. Teoria dos erros. Geodésia. Astronomia de Posição. Cartografia (Sistemas de Projeções; Sistema Universal de Mercator - UTM). Geodésia por satélite (Sistema de Posicionamento Global - GPS). Geoprocessamento. Fotogrametria. Sensoriamento Remoto.


OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA:
Tornar o estudante capaz de realizar medições de ângulos e distâncias a campo, através do conhecimento teórico de definições clássicas e conceitos relevantes, taxonomia e instrumental topográfico necessário, como pré-requisito para a execução de levantamentos planimétricos e/ou altimétricos posteriores, possibilitando a compreensão acerca dos métodos e instrumentos empregados na coleta de informações para geração de um banco de dados geográfico.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA DISCIPLINA:
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CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES:
	Nº
	Data
	Horário
	H.A
	Conteúdo

	01
	04/08
	13:30 – 16:10
	3
	Apresentação da Disciplina – Cronograma das Atividades e Avaliação

REVISÃO DE PRINCIPIOS MATEMÁTICOS APLICADOS A TOPOGRAFIA: Trigonometria e Geometria - ângulos e arcos (divisões, relações, conversões, operações entre ângulos); funções circulares; relações entre funções trigonométricas; resolução de triângulos; trigonometria do triângulo retângulo; triângulo qualquer - área, lei dos cossenos, lei dos senos; semelhança entre triângulos. 

	02
	11/08
	13:30 – 16:10
	3
	INTRODUÇÃO A TOPOGRAFIA: definição; objetivos/finalidades; importância; divisão; aplicações; generalidades; limites; áreas afins e ciências correlatas.

SISTEMA DE COORDENADAS: sistema cartesiano (coordenadas planas) - sistema topográfico local e UTM; sistema de coordenadas esféricas e geográficas/geodésicas.

ERROS: fontes de erro (naturais, instrumentais, pessoais); classificação; erro absoluto/erro relativo; afastamento/resíduo/desvio absoluto; precisão e exatidão. 

	03
	18/08
	13:30 – 16:10
	3
	ESCALAS: generalidades; tipologia; erro de graficismo; precisão da escala; escolha da escala; tamanho da folha; padrão de exatidão cartográfica; escalas usuais. 

CÁLCULO DE ÁREAS: processo computacional, gráfico, mecânico e analítico.

	04
	25/08
	13:30 – 16:10
	3
	GONIOMETRIA: conceitos; taxonomia; instrumental; ângulos verticais, zenital, nadiral; relações entre ângulos verticais; ângulos horizontais geométricos (interno, externo, deflexão); métodos de medição de ângulos horizontais; ângulos horizontais geográficos ou de orientação; norte magnético e geográfico; azimute verdadeiro e magnético; rumo/orientações; relação entre rumos e azimutes.

DECLINAÇÃO MAGNÉTICA (variações espaciais e temporais, oscilações, uso e aplicação, cálculos e transformação do norte magnético em geográfico).

	05
	01/09
	13:30 – 16:10
	3
	MEDIÇÃO DIRETA E ELETRÔNICA DE DISTÂNCIAS: materiais; demarcação de alinhamentos; métodos de medida e erros. TAQUEOMETRIA: introdução; retículos do taqueômetro; fios estadimétricos/n° gerador/constantes de Reichenback/ângulo diastinométrico; dedução de fórmulas (luneta em nível e inclinada); equação completa e simplificada.

	06
	08/09
	13:30 – 16:10
	3
	AULA PRÁTICA: Instrumentação - Treinamento de operação de equipamentos; montagem/estacionamento: centragem e nivelamento da estação total; leitura da régua estadimétrica, medição direta de distâncias horizontais com trenas e balizas, medição eletrônica de ângulos e distâncias com auxílio de bastões e prismas.

	07
	15/09
	13:30 – 16:10
	3
	NORMAS ABNT: NBR 13.133 – Execução de Levantamento Topográfico; e NBR 14.166 – Rede de Referência Cadastral Municipal. 

	08
	22/09
	13:30 – 16:10
	3
	PLANIMETRIA: MÉTODO DAS IRRADIAÇÕES 

Generalidades/Descrição; Uso/Aplicação/Acurácia/Vantagens; Campo: (locação, croqui, caderneta de campo, procedimentos); Escritório: (DH, Azi zeragem, Azimutes, sistema de projeções e de coordenadas topográficas, área (determinantes), distância do alinhamento, perímetro, rumos, quadrantes, orientações, mapa. 

	09
	29/09
	13:30 – 16:10
	3
	PROVA TEÓRICA (PT1)

	10
	06/10
	13:30 – 16:10
	3
	PLANIMETRIA: MÉTODO DO CAMINHAMENTO PERIMETRAL DE POLIGONAIS FECHADAS

Aplicação, Metodologia de campo, Procedimento de escritório (cálculo das planilhas – elementos angulares e lineares).

	11
	13/10
	13:30 – 16:10
	3
	AULA PRÁTICA: Levantamento planimétrico.

	12
	20/10
	13:30 – 16:10
	3
	ALTIMETRIA: conceito; generalidade: cotas, altitude ortométrica e hipsométrica/elipsoidal; superfície de nível (nível verdadeiro e aparente); rede altimétrica brasileira (RN) - Datum vertical; diferença de nível; declividade.

LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO ALTIMÉTRICO:

Métodos gerais de nivelamento, precisão dos nivelamentos (classes, tolerância e erro), traçados de curvas de nível e de perfis.

	13
	27/10
	13:30 – 16:10
	3
	AULA PRÁTICA: Nivelamento Trigonométrico

	14
	03/11
	13:30 – 16:10
	3
	AULA PRÁTICA: Nivelamento Geométrico composto c/ contranivelamento pelo método das visadas extremas.

	15
	10/11
	13:30 – 16:10
	3
	GEODÉSIA POR SATÉLITE (GNSS/GPS-NAVSTAR): origem/histórico; segmento espacial, controle e de usuário; classificação dos receptores; aplicações; sinais transmitidos pelo satélite (códigos, portadoras e dados); observáveis GPS (tempo, pseudodistância, fase da portadora, ambiguidade); rastreamento dos códigos e portadoras; processamento do sinal no receptor.

	16
	17/11
	13:30 – 16:10
	3
	AULA PRÁTICA: Transporte de coordenadas e/ou Levantamento de Perímetro com receptores GPS de precisão (C/A+L1) através do método de posicionamento relativo estático rápido.

	17
	24/11
	13:30 – 16:10
	3
	GEODÉSIA POR SATÉLITE (GNSS/GPS-NAVSTAR): técnicas de posicionamento; métodos de rastreio; erros; levantamento de campo; pós-processamento dos dados (Aula Prática software GNSS Solutions).

	18
	01/12
	13:30 – 16:10
	3
	PROVA TEÓRICA (PT2)

	Somatório das horas-aula
	54
	

	
	15/12
	13:30 – 16:10
	
	EXAME FINAL


METODOLOGIA PROPOSTA:
	-Aulas teóricas expositivas e dialogadas; 

-Aulas demonstrativas/práticas (levantamentos à campo);

-Leitura e interpretação de textos técnicos;

-Elaboração de relatórios;

-Resolução de exercícios aplicados;
-Criação de um fórum permanente para discussão do conteúdo ministrado em aula;

RECURSOS DIDÁTICOS (materiais e equipamentos necessários):

AULAS TEÓRICAS: quadro negro e giz ou quadro branco p/ marcador, notebook e data-show.

AULAS PRÁTICAS: 

-Equipamentos: teodolito óptico prismático ou eletrônico, estação total, nível óptico, receptores GPS de precisão e de navegação.

-Material acessório: tripé, trena ou cabo, estacas ou piquetes, marreta, jogo de balizas, nível de cantoneira, bastão e prisma, mira/estádia, par de rádios walkie-talkie, caderneta de campo.


AVALIAÇÃO:
	A Média Final Semestral (MFS) será calculada por:

MFS = {[(PT1+PT2)/2] x 0.7 + (MÉDIA RP x 0,2) + (LE x 0,1) }

PT1 = Prova teórica escrita 1;

PT2 = Prova teórica escrita 2;

RP = Relatórios de aula prática;

LE = Lista de exercícios.

ATIVIDADE

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Relatórios de aula prática

Organização, estrutura metodológica e qualidade das informações apresentadas.

Avaliações teóricas (provas)

Verificar o conhecimento adquirido através da qualidade e precisão das respostas, da organização do conteúdo, da capacidade de raciocínio e síntese sobre os assuntos, e da habilidade em resolver os problemas propostos.

Avaliação prática a campo

Comportamento, pontualidade, relações com os colegas, participação, interesse e pró-atividade, responsabilidade e zelo pelo bem público.

Resolução de exercícios

Capacidade de raciocínio, análise e aplicação das referências.

 


BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
	FITZ, Paulo Roberto. Geoprocessamento sem complicação. São Paulo: Oficina de Textos, 2008.

Número de chamada: 526.982 F548g - Acervo: 95129
NOVO, Evlyn M. L. de Moraes. Sensoriamento Remoto: Princípios e Aplicações. 3. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2008.

ISBN 9788521204411 (broch.).

Número de chamada: 526.982 N945se 3.ed.
BARRY, B. Austin; C. Hernandes Fragoso. Topografia aplicada a la construccion. Mexico: Limusa, 1976. 346 p.

BORGES, Alberto de Campos. Exercícios de topografia. 3 ed. Sao Paulo: Edgard Blücher, 1975. 192 p.

BORGES, Alberto de Campos. Topografia. São Paulo: Edgard Blücher, 1977-1997.

Brasil. Ministério do Exército. Manual técnico: nivelamento barométrico. 2 ed. Brasília: Ministério do Exército, 1984.

BREED, Charles B. Topografia. Espanha: Urmo, 1974. 587 p.

CARDAO, Celso. Topografia. 4 ed. Belo Horizonte: Arquitetura e engenharia, 1970. 509 p.

COMASTRI, José Aníbal. Topografia: Planimetria. Vicosa: UFV, 1973. 408 p.

COMASTRI, José Aníbal; FERRAZ, Antônio Santana. Erros nas medições topográficas. Viçosa: Universidade Federal de Viçosa, 1979. 18 p.

COMASTRI, José Aníbal; GRIPP JUNIOR, Joel. Topografia aplicada: medição, divisão e demarcação. Viçosa: UFV, 1990. 203 p.

COMASTRI, José Aníbal; TULER, Jose Claúdio. Topografia. Viçosa: UFV, 1980. 160 p.

COMASTRI, José Aníbal; TULER, Jose Claúdio. Topografia: altimetria. 3 ed. Viçosa: UFV, 1999. 200 p.

DOMÉNECH, Francisco Valdés. Aparatos topográficos. Barcelona: CEAC, 1982. 360 p.

DOMÉNECH, Francisco Valdés. Practicas de topografia, cartografia, fotogrametria. Barcelona: CEAC, 1981. 387 p.

DOMINGOS, Felippe Augusto Aranha. Topografia e astronomia de posição para engenheiros e arquitetos. Sao Paulo: Ed. McGraw-Hill, 1979. 403 p.

ESPARTEL, Lélis. Curso de Topografia. 9 ed. Porto Alegre: Ed. Globo, 1987. 655 p.

ESPARTEL, Lélis; LUDERITZ, Joao. Caderneta de campo. 13 ed. Porto Alegre: Ed. Globo, 1983. 655 p.

FONSECA, Romulo Soares. Elementos de desenho topográfico. Sao Paulo: Ed. McGraw-Hill, 1973. 192 p.

GARCIA, Gilberto J.; PIEDADE, Gertrudes C. R. Topografia aplicada às ciências agrárias. 2 ed. São Paulo: Ed. Nobel, 1979. 256 p.

GARCIA-TEJERO, Francisco Dominguez. Topografia abreviada. 11 ed. Madrid: Mundi-Prensa, 1993. 448 p.

GARCIA-TEJERO, Francisco Dominguez. Topografia general y aplicada. 12 ed. Madrid: Mundi-Prensa, 1993. 823 p.

JORDAN, W. Tratado general de topografia. Barcelona: Gustavo Gili, 1978. 572 p.

LIN, Ruey. Topografia pratica. Sao Paulo: Hemus, c1976. 323 p.

LOCH, Carlos; CORDINI, Jucilei. Topografia contemporânea: Planimetria. Florianopolis: Editora da UFSC, 2000. 321 p.

LOPEZ-CUERVO, Serafin. Topografia. Madrid: Ediciones Mundi-Prensa, 1993. 404 p.

MARQUES, Gomercinso Gaspar M. Topografia: fundamentos básicos. Santa Maria: Universidade Federal de Santa Maria, 1978. 322 p.

OCA, Miguel Montes de. Topografia. 4 ed. México: Representação y servicios ingenieria, 1978. 344 p.

PASINI, Claudio. Tratado de topografia. 6 ed. Barcelona: Gustavo Gili, 1969. 655 p.

ROCHA, Albano da França. Tratado teórico e prático de topografia. Rio de Janeiro: Reper, 1970.

RODRIGUES, José Carlos. Topografia. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1979. 115 p.

SOUZA, José Octavio de. Agrimensura. Sao Paulo: Ed. Nobel, 1978. 142 p.

TUTORIAL MÓDULO TOPOGRAFIA: Sistema Topograph 98. São Paulo. Charpointer informática.1998.168p.

VERAS, Rogério de carvalho. Topografia: roteiro para cálculo de uma poligonal método analítico. Piauí. UFP, 1997. 51 p.

MÔNICO, João Francisco Galera. Posicionamento pelo NAVSTAR-GPS. São Paulo. UNESP. 2000. 287p.

VEIGA, Luis Augusto Koenig; ZANETTI, Maria Aparecida; FAGGION, Pedro Luis. Fundamentos de Topografia, UFPR. 2012. 268p.


BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
	ANDRADE, Bittencourt, Fotogrametria – Curitiba; SBEE; 2003; 2ª Edição.
Apostila de Geodésia do IFSC (Instituto Federal de Santa Catarina), Curso Técnico de Agrimensura disponíveis em: http://sites.florianopolis.ifsc.edu.br/agrimensura/download/, acessado em abril de 2013.
Apostila Introdução á Geodésia - Fundação IBGE, 1997
Apostilas do IFSC (Instituto Federal de Santa Catarina), disponíveis em: http://sites.florianopolis.ifsc.edu.br/agrimensura/download/, acessado em agosto de 2014.

Caderneta de campo - 12.ed. / 1980 -  ( Livros ) - Acervo 52331 
ESPARTEL, Lelis,; LUDERITZ, João. Caderneta de campo. 12.ed. Porto Alegre: Globo, 1980. 655p.

Número de Chamada: 526.98 E77c
Cartografia e Aerolevantamento – Legislação – COCAR, 1981
Especificações e Normas Gerais para Levantamentos Geodésicos (Coletânea das Normas Vigentes), Fundação IBGE – 1996
FLORENZANO, Teresa G. Iniciação em Sensoriamento Remoto. Editora Oficina de Livros. 101p. 2007.
GARCIA, GILBERTO J. Sensoriamento Remoto, Princípios e Interpretação de Imagens, Ed.Nobel, 1982.
GPS for land surveyors - 2nd ed / 2001 -  ( Livros ) - Acervo 62286 
VAN SICKLE, Jan. GPS for land surveyors. 2nd ed. Boca Raton, Fl: CRC, 2001. 284p. : ISBN 1575040751 (broch.)

Número de Chamada: 526.982 V279g 2.ed

Posicionamento pelo NAVSTAR-GPS : descrição, fundamentos e aplicações / 2000 -  ( Livros ) - Acervo 52336 
MONICO, João Francisco Galera. Posicionamento pelo NAVSTAR-GPS: descrição, fundamentos e aplicações. São Paulo: Ed. da UNESP, 2000. 287p. ISBN 8571393281 (broch.)

Número de Chamada: 526.1 M744p
IBGE. Recomendações para Levantamentos Relativos Estáticos – GPS. 2008. Rio de Janeiro: IBGE. P 35. 
Manual da Carta Internacional do Mundo ao Milionésimo – CIM – Fundação IBGE, 1993
Manual Técnico – Restituição Fotogramétrica Ministério do Exército, 1976
Manual Técnico de Noções Básicas de Cartografia – Fundação IBGE, 1989
Manual Técnico T 34-700 Convenções Cartográficas – Ministério do Exército, 1975.

NBR 13.133 – Levantamentos Topográficos (ABNT)

NBR 14.444 – Desenho Técnico (ABNT)
NETO, GILBERTO CÂMARA. Perspectivas em Cartografia por Satélite no Brasil: 1985 a 1990, Revista Brasileira de Cartografia n. 41, 1987.
Topografia : altimetria - 3.ed. / 2005 -  ( Livros ) - Acervo 69855 
COMASTRI, José Anibal.; TULER, José Cláudio. Topografia : altimetria. 3.ed. Viçosa, MG: UFV, 2005. 200p. ISBN 8572690352 (broch.).

Número de Chamada: 526.98 C728t 3.ed
Topografia geral - 4. ed. atual e aument. / 2007 -  ( Livros ) - Acervo 95237 
CASACA, João Martins; MATOS, João Luís de; DIAS, José Miguel Baio. Topografia geral. 4. ed. atual e aument. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 208 p. ISBN 9788521615613 (broch.).

Número de Chamada: 526.98 C334t 4.ed

Topografia : planimetria / 1986 -  ( Livros ) - Acervo 12188 
COMASTRI, José Anibal. Topografia: planimetria . Vicosa: UFV, 1986. 335p.

Número de Chamada: 526.98 C728t
Topografia - 5. ed. / 2007 -  ( Livros ) - Acervo 83433 
MCCORMAC, Jack C.,. Topografia. 5. ed. São Paulo: LTC, 2007. xv, 391 p. + 1 CD-ROM. ISBN 852161523X (broch.).

Número de Chamada: 526.9 M131t 5.ed



INFORMAÇÕES SOBRE PROVAS EM SEGUNDA CHAMADA:
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.


Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados, motivados por:


I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;


II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei constando o Código Internacional de Doenças (CID);


III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros.





-Capacitar o aluno no entendimento e compreensão de princípios básicos importantes na determinação e avaliação de ângulos verticais, geométricos e de orientação, e de distâncias horizontais, verticais e inclinadas dos pontos em relação a uma superfície de referência visando à representação do terreno levantado (mapas), e suas aplicações.


-Treinar o aluno a operar corretamente equipamentos topográficos ótico-mecânicos e eletrônicos, e fazer com que sejam capazes de efetuar medições, através do emprego de metodologias apropriadas.


-Apresentar fundamentos importantes sobre o Sistema de Posicionamento Global (GPS) com o objetivo de propiciar conhecimento teórico básico visando a qualificação teórica e técnica para aplicação da ferramenta em levantamentos topográficos e geodésicos.


























